1. Definição do Problema (mínimo 500 máximo 2000 caracteres)

As Nações Unidas definem voluntario da seguinte forma: “voluntário é o jovem, adulto ou idoso que, devido a seu interesse pessoal e seu espírito cívico, dedica parte do seu tempo, sem remuneração, a diversas formas de atividades de bem estar social ou outros campos”.

No Brasil, a Lei 9.608 de 18 de fevereiro de 1998, o artigo 1º, considera serviço voluntário, “a atividade não remunerada, prestada por pessoa física a entidade pública de qualquer natureza ou instituição privada de fins não lucrativos, que tenha objetivos cívicos, culturais, educacionais, científicos, recreativos ou de assistência social, inclusive mutualidade”. No parágrafo único reza que “o serviço voluntário não gera vínculo empregatício nem obrigação de natureza trabalhista, previdenciária ou afim”.


De qualquer forma o trabalho voluntário nos dá a idéia de alguém que abdica dos benefícios próprios em favor do interesse, do bem-estar e do desenvolvimento do outro ou de uma comunidade. Numa economia capitalista o setor social pode ser alvo para diversas alternativas desde as mais humanitárias as mais ambiciosas, o que queremos é saber por onde transitam os jovens tribeiros – mais especificamente, os tribeiros com idade entre 10 e 16 anos da Tribo Nova Geração que faz parte do projeto “Tribos nas Trilha da Cidadania” da ONG Parceiros Voluntários - que se aventuram em atividades voluntárias conforme a classificação de Mostyn(1993) os “5As”,  que indicam a hierarquia do trabalho voluntário por nível de altivez de ação, ou seja: 1º - Altruísta: nível onde a questão central é a forma de como eu posso contribuir para a humanidade; 2º - Afetivo: preocupa-se em como posso promover a cidadania; 3º - Amigável: atenta para os grupos sociais e julga o que tenho a compartilhar com o próximo; 4º - Ajustado: considera sobre o que aprendo com o outro em uma atividade voluntária; 5º - Ajuizado: analisa de forma ambiciosa e pergunta sobre o que eu ganho com isso. 

2. Justificativa ou Motivação (mínimo 500 máximo 2000 caracteres)


Para sistematizar o trabalho voluntário foi que, no Rio Grande do Sul, em janeiro de 1997, a ONG Parceiros Voluntários iniciou um trabalho ordenado com o objetivo de disseminar a cultura do voluntariado organizado no Brasil, visando pessoas, comunidades e uma Sociedade mais solidária. 


No inicio de 2003, a ONG passou a desenvolver uma ação de mobilização focada nas escolas e seus jovens. Surge ai as Tribos nas Trilhas da Cidadania. Esses jovens protagonizariam a transformação da realidade em suas comunidades após fazerem um diagnóstico dos problemas locais e a criação de um projeto para solucionar os mesmo.

O trabalho proposto poderá contribuir para constatar o motivo do interesse, o valor e a razão do trabalho voluntário que leva a juventude gaúcha se levantar e conseguir se articular, a partir da metodologia proposta pela Parceiros Voluntários e atuar no contexto social como agentes mobilizadores e articuladores de soluções baseadas na ética, na solidariedade e na responsabilidade social de cada um.
3. Objetivos (mínimo 500 máximo 2000 caracteres)
2. Objetivos

2.1. Objetivo geral

Identificar interesse, a razão e o prazer de realizar trabalhos voluntários na “Tribo na Trilha da Cidadania”

2.2 Objetivos específicos 

· Descrever o funcionamento e a propósito da organização (Tribos na trilha da cidadania, realizada na Escola Municipal Ensino Fundamental João Freitas Filho Sapucaia do Sul)

· Constatar o motivo do interesse, valor do trabalho e a razão do trabalho e voluntariado.

· Apontar como os voluntários da Tribo passam a ter interesse, razão e o prazer no trabalho voluntário.  

4. Metodologia (mínimo 500 máximo 2000 caracteres)

3. Procedimentos Metodológicos 


Do ponto de vista da abordagem ao problema esta será uma pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória, com levantamento de dados fornecidos  através de pesquisa por amostragem dentre os alunos inscritos no projeto Tribos nas Trilhas da Cidadania.

3.1 Participantes e critérios de inclusão na amostragem 


A pesquisa contará em sua amostra com meninos e meninas do quarto ao nono ano, com idade entre 10 e 16 anos, todos pertencentes à Tribo Nova Geração da EMEF Prefeito João Freitas Filho, em sapucaia do Sul

3.2 Instrumentos de coleta de dados


Serão realizadas entrevistas individuais semi-estruturadas com o tema especifico – interesse, razão e prazer em protagonizar ações voluntárias.

3.3 Procedimentos de coleta


Inicialmente será realizado um levantamento bibliográfico e roteiro de entrevista, que posteriormente será aplicada individualmente aos tribeiros. Os dados coletados na entrevista serão organizados e analisados para dar sustentação à pesquisa.
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